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De acordo com a função a ser de-
sempenhada, podemos dividir 
as raças de cavalos em esporte, 

lazer e serviço. Cada raça tem carac-
terísticas específicas e são criadas em 
regiões próprias. Esses animais criados 
em diferentes regiões desempenham 
determinadas funções conforme as 
suas adaptações ao meio ambiente em 
que vive. Podemos dizer assim que, 
para cada atividade em determinado 
ambiente existe uma raça de cavalo que 
a desempenhará com maior facilidade.

A raça Quarto de Milha além de sua 
especialidade em corridas curtas (400 
metros), traz consigo uma habilidade 
nata de lidar com o boi, conhecida 
por “cow sence”. Estas duas especia-
lidades lhe garantem a participação 
em um grande número de provas am-
plamente praticados no Brasil, dentre 
elas, a Vaquejada. 

Cada modalidade sempre requer a 
mais do animal por uma das suas apti-
dões. Por exemplo, no cavalo de Cor-
rida é pela velocidade que se busca o 
bom resultado. Na Apartação se exige 
mais do cavalo no aspecto referen-
te do seu senso de lida. E assim cada 
modalidade e cada região desenvol-
vem atividades que harmonizam as 
habilidades do cavalo com as caracte-
rísticas ambientais e costumes locais.

É partindo dessa situação que cria-
dores de cavalos procuram desenvol-
ver o melhoramento genético de uma 
raça, sempre buscando o aprimora-
mento no desempenho daquela ativi-
dade específica. 

Em se tratando do melhoramento 
genético em cavalos para Vaquejada, 
devemos considerar que neste esporte 
o cavalo é exigido em vários dos seus 
mecanismos funcionais: podemos di-
zer que é o único esporte em que o 
cavalo exerce a função de tração e de 
animal de sela ao mesmo tempo. Não 
bastasse desenvolver essas duas habi-
lidades simultaneamente, em apenas 
10 segundos é colocado a prova nas 
suas qualidades de rédea, tempera-
mento, velocidade, explosão, senso de 
lida entre outros. Com isto vemos que 
para a formação do cavalo de Vaqueja-
da é necessário a conjunção de vários 
atributos importantes, diferente das 
outras modalidades onde é exigido um 
número menor de especialidades.

Para qualquer iniciativa em se tra-
tando do melhoramento genético é 
importante observar um fundamento 
básico: o conhecimento das caracterís-
ticas a serem melhoradas e a relação 
dela com o meio ambiente, manejo, 
custo e mercado. Por outro lado, tam-
bém é de grande significância o conhe-
cimento de sua herança genética refe-
rente ao que se pretende melhorar. 

Herança, meio
ambiente e pedigree

“Quanto mais informa-
ções maiores as chances 
de acerto no melhora-
mento genético e aprimo-
ramento no desempenho. 
Por isso devemos usar 
fontes fidedignas”

Por José Teixeira de Souza Júnior: Economista, Administrador de Empresa Rural,
Especialista em Marketing, Proprietário do Haras Bompasto (Serrinha/RN) e atualmente
exerce o cargo de Sup. Federal de Agricultura no RN • E-mail: bompasto@msn.com

O cavalo de Vaquejada é exigido
em muitas das suas especialidades

ASSANDO A PÁGINAP

Veja que ao se pretender melhorar a al-
tura de um rebanho é de fundamental 
importância que não haja restrição ali-
mentar. Vemos nesse caso a grande in-
fluência que o meio ambiente (falta de 
alimentos) exerce sobre o crescimento 
dos animais e – portanto, torna-se fa-
tor determinante para que aconteça o 
melhoramento. E assim acontece com 
outras características quantitativas. 
Por outro lado os caracteres que apre-
sentam herança simples (envolve um 
ou poucos genes) recebem influencia 
irrelevante do meio ambiente como 
exemplo, a cor da pelagem.  

Concluímos então que os caracte-
res quantitativos se distinguem dos 
caracteres qualitativos através de 
dois aspectos: a) eles são influencia-
dos por muitos pares de genes, ou 
seja, por genes situados em muitos 
locos; b) a expressão fenotípica (de-
sempenho) é fortemente afetada pelo 
meio ambiente. 

Com a combinação desses efeitos 
(genes x ambiente) fica muito mais 
difícil determinar corretamente o ge-
nótipo para os caracteres quantita-
tivos: em muitos casos os fenótipos 
dos animais nada dizem sobre os cor-
respondeste genótipos. Na linguagem 
popular pode-se dizer que “quem vê 
cara não vê coração”. Sempre estamos 
nos surpreendendo com a produção de 
determinados animais, cujos produtos 
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são considerados bem superiores aos 
pais. Caso contrário acontece quando 
um animal visivelmente se apresenta 
impecável e a sua produção deixa a de-
sejar. Veja que nesse caso o ambiente 
deu uma roupagem além da sua capa-
cidade genética em transmitir as suas 
características aos descendentes. O 
importante é manter-se no equilíbrio 
de um programa alimentar que permi-
ta aos animais desenvolverem todas as 
suas potencialidades genéticas.

O primeiro passo para o criador ini-
ciar o seu programa de melhoramento 
é identificar quais animais tem os ge-
nótipos superiores, estimando o seu 
valor genético. É importante observar 
que para cada característica está rela-
cionado um valor genético. Assim um 
garanhão pode ter um elevado méri-
to genético para lida, mas ao mesmo 
tempo, um baixo mérito genético para 
velocidade. Para a determinação des-
ses valores fazemos uso de fontes de 
informações, por exemplo, os rankin-
gs de garanhões e reprodutoras onde 
ali se expressam os valores fenotípi-
cos para a derrubada de bois.

A fonte de dados a ser buscada deve 

fornecer informações a cerca dos fenó-
tipos (desempenho) do próprio animal, 
da sua progênie, dos seus ancestrais e/
ou dos fenótipos de parentes colaterais. 
Conhecendo o valor genético, neces-
sário se faz orientar os acasalamentos 
visando à melhoria das futuras popula-
ções e em seguida fazer a seleção dos 
melhores de cada geração para uso na 
reprodução. É de extrema importância 
que se faça a avaliação da relação do 
avanço genético com a melhoria do 
desempenho dos animais daquele re-
banho em determinado espaço de tem-
po. Vale ressaltar que a avaliação de 
apenas um indivíduo não expressa um 
parâmetro real de melhoramento, visto 
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que, essas características quantitativas 
é medida em termos populacionais. 
Então é importante o criador obser-
var que a eleição para a introdução no 
plantel de um garanhão ou reprodutora 
não poderá jamais se basear em resul-
tados isolados de um animal. 

Pelo longo tempo entre o nasci-
mento e a confirmação dos resulta-
dos de desempenho na Vaquejada, 
obtendo assim o fenótipo individual, 
muitos criadores usam modalidades 
alternativas envolvendo a seleção 
baseada no desempenho de paren-
tes dos animais candidatos a seleção. 
Essa seleção baseada nos parentes 
denomina-se: seleção genealógica ou 
pelo pedigree.

Nesse caso a seleção pelo pedi-
gree é mais eficiente quanto maior 
for o grau de parentesco entre o in-
divíduo e o ascendente e quanto 
maior o número de informações. Os 
desempenhos de parentes colaterais, 
ancestrais e progênies deverão ser 
incluídos para melhorar a avaliação 
genética dos animais, já que a maio-
ria das características de interesse na 
criação de cavalos apresenta herdabi-
lidade de baixa à moderada.

Para nós criadores o melhoramen-
to genético dessas características 
quantitativas (desempenho) repre-
senta um grande desafio. Temos como 
produto final dessa árdua tarefa a pro-
dução do genótipo que vai desempe-
nhar nas vaquejadas as funções que 
ela exige com a máxima eficiência, 
considerando o meio ambiente hos-
til que será submetido, de modo que 
produza a satisfação do vaqueiro e 
o retorno financeiro ao criador. Para 
maior eficiência desse trabalho, seria 
necessário pesquisas objetivando a 
estimativa desses parâmetros gené-
ticos e fenotípicos das características 
que consideramos de interesse para o 
desenvolvimento do melhoramento.

O meio ambiente é determinante
no desempenho do cavalo

PONTOS ANIMAL PROPRIETÁRIO CRIADOR


